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PAPEL DA ESCOLA

O combate às desigualdades de gênero e à violência contra a mulher configura-se como
um grande desafio à sociedade, sendo que neste processo não resta dúvida sobre a
importância da educação:

maos fechadas

 PONTO DE PARTIDA:

Na Proposta Curricular Quadro de Saberes Necessários - QSN
(Guarulhos, 2019) a temática sobre as relações de gênero tem caráter
transversal e deve ser trabalhada em todos os níveis e modalidades de
ensino, considerando o tempo de vida dos(as) educandos(as).

Edição de março | 2024

“Se a educação sozinha não transforma a sociedade, 
sem ela tampouco a sociedade não muda.” (Freire, 2000, p. 67).
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1.   Este tema não precisa ser
abordado com as crianças.

Edição de março | 2024

Nessa direção, é fundamental que educadores e educadoras se envolvam no processo
de construção de práticas pedagógicas pela equidade de gênero e cultura de paz.

A noção de equidade de gênero na
educação não significa anular as

diferenças que existem entre o sexo
feminino e masculino, trata-se de uma

demanda por um sistema escolar
inclusivo, que atue contra as

discriminações e desigualdades ainda
presentes em nossa sociedade.

Desde a mais tenra idade, a criança está imersa em

um mundo ditado por modelos, no qual a construção

das identidades de meninos e meninas são

cerceadas por uma visão sexista, que limita a

condição de desenvolverem-se de forma integral.

Assim, é essencial possibilitar práticas educativas

não discriminatórias desde a primeira infância.
O QUE É SEXISMO?
É o nome dado para atitude

discriminatória, em que se define
quais usos e costumes são mais
adequados para cada sexo, como

vestir azul ou rosa, brincar de boneca
ou de bola, etc.
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“O Desafio da Igualdade”
https://www.youtube.com/watch?v=04u0UHEq2f4
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Segue a dica de um vídeo que possibilita esta reflexão:

Agora vejamos alguns princípios que precisam ser considerados nas práticas pedagógicas
a partir de um Saber que integra o QSN/2019:
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“A bailarina que virou jogadora de futebol”
https://www.youtube.com/watch?v=m0MbFpRRJYc
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Crianças por elas mesmas ...
No processo de aprendizagem é essencial 

que as crianças falem sobre como percebem
 o mundo a sua volta, elas têm muito a dizer,

portanto precisamos favorecer estes espaços.
Escute o recado desta 

pequena-grande observadora:

Observação cognitiva: Menininha questionando o
sexismo da indústria de brinquedos- legendado

(observacaocognitiva.blogspot.com)

2. Brincadeira ou brinquedos de meninos e meninas:

Trata-se de um equívoco, o que existe é um universo de estímulos e possibilidades para
serem explorados.
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Eu sou uma menina!
Idade Recomendada: De 1 a 5 anos

Determinada, esperta, cheia de atitude e energia, a menina desta
história é, muitas vezes, confundida com um menino! Dá pra
acreditar? Isso é porque ela faz muitas coisas que são
tipicamente “de menino”. Mas, o que isso quer dizer? Essa
personagem nunca se dá por vencida.

3. Meninos e meninas podem brincar
juntos:

4. Misture os brinquedos:

5. As cores não definem o que é próprio de
menino ou de menina: 

Uma boa história sempre favorece neste processo:

É importante respeitar as escolhas das crianças
com quem desejam brincar, contudo é necessário
criar vivências em que as crianças brinquem juntas
e de brincadeiras diversas.

Essa prática amplia as possibilidades de escolhas
das crianças, favorecendo a imaginação e
potencial criativo.

Possibilitar brincadeiras e também a organização
dos espaços de forma que as crianças possam
visualizar, vivenciar e refletir sobre este aspecto.

Meninos gostam de azul, meninas gostam de
rosa. Ou não?
Indicação: 2 - 6 anos

Meninos gostam de azul e meninas gostam de rosa.
Mas os meninos também gostam de rosa e adoram
dançar! E as meninas também gostam de azul e adoram
jogar bola! E você, menino ou menina, gosta de quê?
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Contação de História por Fafá conta: 
https://www.youtube.com/watch?v=7xgx3HxFS9U

maos fechadas

Por que meninos têm pés grandes e meninas têm
pés pequenos?  
De Sandra Branco 

Neste livro, Sandra Branco discute com o leitor sobre
discriminação, estereótipos, relações familiares e respeito.
Num texto delicado e repleto de sensibilidade, leva a criança a
refletir sobre sua postura no dia a dia, sobre preconceito e
sobre o verdadeiro sentido de ser feliz.

A Pior Princesa do Mundo

Cansou de tantos contos de fadas e
príncipes que salvam princesas?
Querendo uma princesa com um
pouquinho mais de animação? Então
esta história é pra você!

6. Escolha com critério os personagens que são apresentados às crianças:

Importante uma análise prévia e cuidadosa a fim de evitar personagens estereotipados.
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Quem Disse? 
De Caroline Arcari

“Quem disse, Andreza, que menina só se fantasia de
princesa? Quem disse, Lelê, que menino não brinca de ser
pai de um bebê? Este é um livro colorido e lindamente
ilustrado que traz novas possibilidades de brincar, ser e
sonhar, desconstruindo estereótipos e padrões de
gênero. O livro fala sobre masculinidade alternativa,
educação de meninos e empoderamento de meninas.”

7. Converse e incentive-as a externar as emoções:

Além de observar e mediar as situações de forma adequada, rompendo com visões
cristalizadas, como: “meninos não choram” ou as “meninas são mais frágeis”. 
É essencial inserir nas práticas cotidianas espaços para que possam ter esta vivência.

O menino que não podia chorar

Essa história terapêutica foi escrita como uma
contribuição ao importante desafio que precisa ser
enfrentado por todos os meninos e homens que “não
podem chorar”.

Vale a pena conferir:

Desafio da Igualdade | Episódio 02: 
Meninos podem chorar?

https://www.youtube.com/watch?v=_HywVjAhNmM
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Desconstruindo alguns mitos:

Figura 2 https://www.cenpec.org.br/noticias/tudo-sobre-alfabetizacao-e-letramento 
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O combate a qualquer tipo de preconceito é
um saber fundamental a ser desenvolvido

na escola, para tanto os caminhos são
diversos, mas há uma “regra” que precisa

ser considerada:

Os educandos(as) precisam expressar o que
percebem e sentem a respeito dos cenários

de preconceito, assim, é importante:
1.Planejar espaços de escuta, que podem ser Rodas de Conversa, Ciclos de Leituras, Debates
sobre filmes, curtas e documentários sobre o tema.
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2. O papel de mediação do(a) professor(a) é essencial, este(a) deve assumir uma postura de
acolhimento às falas, sem juízo de valor e incentivar para que todos(as) se coloquem.

Lembre-se: 
O debate das ideias entre os(as) educandos(as) é valioso na educação,
uma vez que desenvolve saberes como aprender a ouvir, a se posicionar 
e a argumentar. 

E quanto aoE quanto ao  
processo deprocesso de
alfabetização?alfabetização?

Em atividades como estas, são

trabalhados elementos essenciais ao

processo de alfabetização e letramento:

atenção, memória, organização do

pensamento e oralidade. Sem falar nos

desdobramentos que estas propostas

podem ter, avançando para pesquisas,

leituras e registros

Edição de março | 2024
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Criando Juntos 241 | Objetivo 05: Igualdade de Gênero
O Campeonato de Videogame (ONU)

https://www.youtube.com/watch?v=3lzwpvfk9EM&t=25s

Outro ponto fundamental a ser considerado para trabalhar o tema de combate à
desigualdade de gênero e violência contra a mulher é a Interdisciplinaridade. 

As possibilidades são inúmeras, uma sugestão é trazer a Agenda 2030 
da ONU - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no Brasil, onde um dos 
17 objetivos diz respeito à igualdade de gênero:
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs 
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 UM DESAFIO

ROMPER

ESTEREÓTIPOS: 

NECESSÁRIO
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Para avançarmos na luta contra a
desigualdade entre homens e mulheres, um
ponto primordial é a desconstrução dos
estereótipos presentes nas vidas de meninas
e mulheres, os quais acabam por definir
negativamente suas trajetórias.

Em uma sociedade onde sempre prevaleceu a
ordenação de valores em bases machistas e
patriarcais, desde muito cedo meninas recebem
mensagens diretas ou indiretas do que podem

ou devem ser, dos espaços que podem
ocupar, do que devem vestir, como se
comportar, enfim…

Alguns avanços estão acontecendo, mas
ainda prevalecem muitos desafios, que não
podem ser minimizados, pois afetam as
escolhas e oportunidades de meninas e
mulheres no mundo todo.

O livro que indicamos a seguir, é uma obra
que traz o tema de forma sensível e próxima,
que pode ser, além de trabalhada com os(as)
educandos(as), um ótimo recurso para uma
abordagem junto às famílias e também para
educandos(as) da EJA.

Enfatiza a relação de um pai com sua filha e
como alguns padrões de gênero limitam os
desejos e sonhos dessa menina por
reservarem papéis específicos para homens e
mulheres na sociedade.

conferir: Vale a pe
na
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A escolha dos livros a serem apresentados para os(as)
educandos e educandas precisa ser bem cuidada, é
essencial que retrate a diversidade, evidenciando
aqueles(as) que nem sempre tiveram espaço-voz. O
que sem dúvida também se aplica quando se trata de
superar a desigualdade de gênero, deste modo, na
escola é necessário evidenciar as obras feitas por
autoras e também que tragam as mulheres em
diferentes papéis na sociedade. 

E LITERATURAE LITERATURA
REPRESENTATIVIDADE'REPRESENTATIVIDADE'

https://www.youtube.com/watch?v=tVEetj_H0O0&t=65s
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Esta notícia pode ser trabalhada com os educandos(as), que tal:

➔ Realizar perguntas que os(as) levem a perceber esta realidade e a identificá-las em
situações do cotidiano, para isso podem fazer pesquisas junto às famílias e pessoas próximas,
entre outros. O segundo passo pode ser construírem coletivamente um gráfico e analisar os
dados finais;, para isso podem fazer pesquisas junto às famílias e pessoas próximas, entre
outros. O segundo passo pode ser construírem coletivamente um gráfico e analisar os dados
finais;

➔ Em seguida levantar junto à turma, quais são as ações necessárias para mudar este cenário;

➔ Várias ações podem ser realizadas pelos(as) educandos(as) com a mediação do
professor(a), como sugestão, pode-se desenvolver uma campanha contra a desigualdade entre
homens e mulheres na escola, junto às famílias e na comunidade do entorno.

(IBGE. Síntese de Indicadores Sociais: Uma Análise das Condições de Vida da

População Brasileira. 2021.)

Problematizando
Em 2021, a diferença salarial entre mulheres e homens que

exercem a mesma função aumentou de 20,7% para 22%.

Conheça uma vivência sobre a desigualdade de gênero
realizada com crianças e adolescentes de uma escola:
https://www.youtube.com/watch?v=E6jjQP4KXGg
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RECONSTRUINDO
HISTÓRIAS

CONSTRUINDO
POSSIBILIDADES

 A Educação de Jovens e Adultos representa um marco na vida das pessoas que
decidem iniciar ou voltar a estudar, um grande desafio, o qual será ainda maior
para as mulheres, embora atualmente sejam a maioria,  somente a presença das
mulheres não é garantia de permanência,  além disso é importante pensar
naquelas que não conseguem sequer chegar.

Por que será que este processo ocorre?

Fig.5 https://jornalistaslivres.org/a-sobrecarga-do-trabalho-feminino-em-tempos-de-pandemia/ 
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Em 2022, as brasileiras
gastaram, em média, 21,3
horas semanais cuidando
da casa. Já os homens,
somente 11,7 horas.

Além deste cenário desolador, que sem

dúvida interfere nas oportunidades de

escolhas na vida das mulheres, outros

dados são ainda mais preocupantes, estes

dizem respeito aos indicadores de violência

contra as mulheres.
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Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública e Datafolha, 2022

https://forumseguranca.org.br/painel-violencia-contra-a-mulher

Para mais dados, consulte:
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Diante destes dados não resta dúvida que precisamos agir, sendo que a escola pode
oferecer várias possibilidades e trabalhar com a temática para além do dia 08 de março,
como preconiza a Proposta Curricular da Rede- QSN/2019:

Foto: Rodrigo Medrado 
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IMPORTANTES PARA SE

TRABALHAR O TEMA:
O debate sobre o tema precisa envolver 
as diferentes linguagens e possibilitar o 

protagonismo das educandas e educandos.

Eu-Mulher - Conceição Evaristo

Uma gota de leite
me escorre entre os seios.

Uma mancha de sangue
me enfeita entre as pernas.

Meia palavra mordida
me foge da boca.

Vagos desejos insinuam esperanças.
Eu-mulher em rios vermelhos

inauguro a vida.
Em baixa voz

violento os tímpanos do mundo.
Antevejo.
Antecipo.
Antes-vivo

Antes – agora – o que há de vir.
Eu fêmea-matriz.
Eu força-motriz.

Eu-mulher
abrigo da semente

moto-contínuo
do mundo.

DESCONSTRUINDO AMÉLIA, PITTY
MARIA DA VILA MATILDE, ELZA SOARES

PAGU - RITA LEE

VALE A PENA CONFERIR
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Para que se possa compreender o cenário de desigualdade e de violência contra a
mulher, é necessário discutir as bases machistas que estruturam a sociedade brasileira.

É fundamental trazer elementos da história das mulheres no Brasil e no mundo, na luta pela
garantia de igualdade. 

https://www.uol.com.br/universa/noticias/redacao/2022/02/24/instituido-ha-90-
anos-voto-feminino-foi-criticado-por-desafiar-a-familia.htm?cmpid=copiaecola 
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VALE A PENA CONFERIR:VALE A PENA CONFERIR:

Documentário - Voto feminino completa 90 anos no Brasil

https://www.youtube.com/watch?v=w_03ax5lSdY&t=36s

https://www.institutomariadapenha.org.br/lei-11340/tipos-de-violencia.html

Rádio e TV Justiça

Para que possamos atuar sobre a violência contra a mulher e elas possam se
proteger é preciso ter consciência sobre os diferentes tipos de violência, pois
muitas vezes algumas violências são naturalizadas.

Conheça os tipos de violência :

25



Edição de março | 2024

Maria da Penha oferece sua
história como uma forma de

contribuir com transformações
urgentes, pelos direitos das
mulheres a uma vida sem

violência. História que muito
tempo depois a tornou

protagonista na luta contra a
impunidade em relação à

violência doméstica e violência
contra as mulheres no Brasil.

Rua Paulo José Bazani, 47 Macedo 
Funcionamento: 

de segunda à sexta, das 7h às 19h  
Telefone: 2469-1001

https://www.guarulhos.sp.gov.br/
casa-das-rosas-margaridas-e-beths

https://www.guarulhos.sp.gov.br/
casa-da-mulher-clara-maria

https://www2.camara.leg.br/a-
camara/estruturaadm/secretarias/

secretaria-da-mulher/imagens/disque-
180/view

Vale a pena conferir Onde buscar ajuda:

Onde buscar ajuda:

Onde buscar ajuda:

O esforço é 
para transformar a 
história de todas as

mulheres buscando,
quem sabe, um dia...

Superar o preconceito, 
a desvalorização e a 

violência contra 
a mulher.
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